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INTRODUÇÃO 

 

 

O manual de base seguido nas disciplinas de Economia I/ Economia 1-G, 

Microeconomics, de Krugman and Wells (2018), encontra-se escrito em língua inglesa, 

assim como os PowerPoint desse manual, que servem de apoio à leccionação das aulas 

teóricas. Por outro lado, os professores leccionam as aulas em português e, nas aulas 

práticas, a generalidade dos enunciados dos exercícios está escrita em português. 

Esta situação conduz a que, para o mesmo conceito, se utilizem, indistintamente, as suas 

designações em inglês ou em português. Para que isso não seja motivo de alguma 

confusão ou hesitação por parte dos alunos, a equipa de Economia I resolveu fazer este 

documento, no qual se apresentam as designações dos conceitos utilizados em Economia 

I, bem como as respectivas siglas (que podem dar origem a notações alternativas em 

contexto de resolução prática de exercícios), em português e em inglês. 

Nalgumas situações, o conceito admite mais do que uma designação em português, caso 

em que todas as possibilidades são apresentadas. 
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CONCEITOS DE ECONOMIA I 

DESIGNAÇÕES E SIGLAS EM PORTUGUÊS E 

EM INGLÊS 

 

 

– Production possibility frontier (PPF). 

Fronteira de possibilidades de produção (FPP). 

– Opportunity cost (COX,Y). 

Custo de oportunidade do bem X em termos do bem Y (COX,Y). 

– Consumer surplus (CS). 

Excedente do consumidor (EC). 

– Producer surplus (PS). 

Excedente do produtor (EP). 

– Total surplus (TS). 

Excedente total (ET). 

– Deadweight loss. 

Perda líquida de bem-estar. 

Ou 
Carga excedentária do imposto (quando a perda líquida de bem-estar se deve ao 

lançamento de um imposto). 

– Price elasticity of demand. 

Elasticidade preço da procura. 

Ou 
Elasticidade da procura-preço. 

Ou 
Elasticidade da procura em relação ao preço. 

– Cross-price elasticity of demand. 

Elasticidade preço da procura cruzada. 

Ou 
Elasticidade cruzada da procura-preço. 

Ou 
Elasticidade da procura do bem Y em relação ao preço do bem X. 
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– Income elasticity of demand. 

Elasticidade rendimento da procura. 

Ou 
Elasticidade da procura-rendimento. 

Ou 
Elasticidade da procura em relação ao rendimento. 

– Price elasticity of supply. 

Elasticidade preço da oferta. 

Ou 
Elasticidade da oferta-preço. 

Ou 
Elasticidade da oferta em relação ao preço. 

– Quantity demanded (Qd). 

Quantidade procurada (Qd). 

– Quantity supplied (Qs). 

Quantidade oferecida (Qs). 

– Price to consumers (Pc). 

Preço dos consumidores (Pd). 

– Price to producers (Pp). 

Preço dos produtores (Ps). 

– Excise tax (T). 

Imposto unitário (em euros por cada unidade do bem) (T). 

– Tax revenue. 

Receita fiscal (RF). 

– Total utility (TU). 

Utilidade total (UT). 

– Marginal utility (MU). 

Utilidade marginal (UMg). 

– Marginal rate of substitution of good X in place of good Y (MRS). 

Taxa marginal de substituição do bem Y pelo bem X (TMSY,X). 

– Total product (TP). 

Produto total (PT). 

Ou 
Produção total (PT). 

– Marginal product (MP). 
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Produto marginal (PMg). 

Ou 
Produtividade marginal (PMg). 

– Total costs (TC). 

Custos totais (CT). 

– Fixed costs (FC). 

Custos fixos (CF). 

– Variable costs (VC). 

Custos variáveis (CV). 

– Marginal costs (MC). 

Custos marginais (CMg). 

– Average total costs (ATC). 

Custos totais médios (CTMe). 

Ou 
Custos médios (CMe). 

– Average fixed costs (AFC). 

Custos fixos médios (CFMe). 

– Average variable costs (AVC). 

Custos variáveis médios (CVMe). 

– Total revenue (TR). 

Receita total (RT). 

– Marginal revenue (MR). 

Receita marginal (RMg). 

 

 

 

 

 

 


